
Indios carnouflados
cereeeeeam e

trucidam.ento
RIO 2 (A N) - Com o I dos com pés de, palmitos, os

tempo recem novos detalhes Chavantes Fingindo-se de ar

do trucidamento do capitalis- vores, acercaram-se do

ta paulista Magalhães pelos acampamento e trucidaram

índios Chavantes-Camoufla- o capitalista.
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simpatia
Perfeitamente integrado ihos do Rio Grande do Sul, nal legou á posteridade. E

no Estado Nacional, iden- filhos de São Paulo ou filhos o valor do nosso povo, tan- '-\. VI'
tificado como está 'com os de Goiás, filhos de Pernam-_ tas vezes posto á próva de de" �li����� acoa�:�
Postulados do regime inst au- buco ou filhos de MatcGros-1 tantas vezes merecedor e I

.

d D.. ... .
. mico e ireito na

rado a IOde Novembro, so brasileiros todos êles, incondicionais aplausos, tr r-
1-·- ldad d R'

b d
' ...

d �8'::U ade o 10

para felicidade da pátria, compreendem a ext rema uta os ate por mrmrgos e
de Janeiro, foi en-

a povo brasileiro vem acom- gravidade do momento e. ontem, passa a ser novarnen-
.íereçada pelo bravo

panhando. com serena confi- por isso mesmo, compreen- te considerado como fator
e valoroso catari-

ança e fé inabalável. a poli- dem a necessidade de provi- verdadeiramente ponderável E
dências q .ie venham p·r·ote-I e capaz' de afugentar, lego nense capitão ., Ipi

t+ca seguida pelo govêrn o "dia Silveira. ex-of i-
federal, com referência - á ger, realmente. a inviolabili- de inicio, quaisquer velei-

cial da Força Publi
situação internacional. As dade territorial e moral do dades de conquista que 00,-

atitudes assumidas nesta país, sem duvida ameaçada VEntura animem os provc ca-
ca do Estado e:); _ ,.,.

emergência pelos edrninis pelos que vêm na guer r a não dores do atual conflito.
.

tradores patrícios, a cuja ap.enas um meio para a r.b

frente se vê a figura incon- tenção de qualcuer pr ivilê
fundível do Presidente Getu·

gio, mas um verdadeiro fim.
lio Vargas - notável com-

- trução de estadista moderno

-, têm merecido, sempre, loridas da que nunca,

o apôio integral. da nação. gloriosas tradições de bra- i invm�Í'lel
.

Tenho acompanha_I�WW�'v: ,: ;,1/ .�:��':It
Filhos do Amazonas ou fi- I

vura que o Exército Nacio- ' O Brasil est
á

nesse caso. do a sua vida de ".'.,�' >:�,\ ".:.';/*., ,'t� ): n�,:;�,*�
��.���n�4"...'i"..'" I ;����a��r:;�t�,pr�a :g:)::} ::::::::::\}'t:i::"::�·\::[lLª:':i:1:Ü::::::-;.

I qualidade de amigo de seu pai, razão POí que envio aodistinI to coestadoano um grande abraço por haver concluido o curso

pre-juridico no Rio de Janeiro, em dezembro fin�o, e

agora, os exames vestibulares na Faculdade de Direito
Quero vê-lo cooperand . com o nosso governo para

cada vez mais, ser maior ia nossa querida Patria. Sei do'
seus peregrinos dotes de orador. através do formoso f

I empolgante discurso que proferiu em

.

Tubarão, quandr
foi do banquete oferecido ao preclaro e talentoso inter-

INDAIAL, 3 - Por or-I co Ruzkovski, Guilherme I ri�ue Wolinger, Alvin Schlei. ventar �atal i�ense, dr- _Nereu Ramos.
.

.

.

dem do delegado especial de Reinhold,Ana Reimer e Eva- Ricardo Crimm, Gurtavo E, possível que nao se lemb: e mais de mim Que
colicía, sargento Cavalheiro risto Malkovskí. Radatz, Rudolfo Teske, ro-o.' todavia, �omo aos' seus ilustres progenitores, ao'

M· des foram prêsos no Francisco Keiner, Alfredo quais tenho dado constantes provas de amizade Con-en
'TIMBO' d

. .
.

cr rr er da semana, por esta- EM Maas. José Malkievicz, Cris- servo, em meu po er, um� preciosa carta oe seu pai, que
rem falando em público o toph Burgardt, Ricardo Kri- me honra com a sua estima.

ídiomo alemão, os seguint e; Pelo mesmo motivo foram gero Gustavo Roeder, Carl A nossa casa na Paulicéia á rua Borba Gato n

individuas: Ricardo. Dorge. crês-is pelo delegado de Po- Winkelhauss, Bernardo Wet- 642, é um/prolongamento da sua, nessa bela terra. Trans
\, itor Holtz Autonio Vogel, licia de Trrnbó, os individu- zel, Guilherme Schulze, Gui- mita meus respeitos e felicitações aos seus pais e irmãos,
Conrado Knoch, José Simão, os constantes da relação abai- Iherme Butzke e Leopoldo aceitando Cl jovem estudante e vigoroso orador um afe
Tornez Samulevskí, Francis- xo: Walter Hackbarrh, Hen.- Kurth·_ tuoso _abr�'ço do amigo e admirador E_lP__idLo Silvf!íra'

Pelo dr. Vitorio Franklin, I nuaría êle a iwt·ui-los.
Delegado Regional de Policia A certa altur.: do inte rro-

gatorio, com um cinismo e

uma petulancia revoltantes,
declarou poder c incordar
com a matricula de seus fi
lhos na escola, com a condi

ção. porem. de não cantarem

o Hino Nacional do Brasil,
nem prestarem culto á Ban
deira da Patria.

- Em face de tão insol ito

atrevimento, foi Ludwig
Appel recolhido á cadeia, sen
do processado, devendo seu

inquérito ser remerído, por
intermedio da Deleg cia de
Ordem Politica, ao T, .bunal
de Segurança.

de Porto União, foram apre

endidos em casa de Ludwig
Appel, natural da Alemanha.
residente no lugar denomina

I do Campo da Escada, dis
trito de Valões, numerosos

l.vros escolares, todos em idio
ma alemão, destinados a

instruir seus filhos, em nu

mero de s éce, tedos êles nas
cidos no Brasil, o que era

feito pelo próprio pai.

'lamiré de Oliveira

-

Após liaver terminado os

dois anos do pre-engenharia,
no Colegio Batista, do Rio
de ) aneiro, submeteu-se aos

exames vestibulares do Cur
so Superior' de Administra-

ção e Finanças, da referida
Capital, o jovem conterraneo

Vamiré de Oliveira. ex-secre
tario do «Correio do Sul» e

nosso 'apreciado e conhecido
colaborador.

.

O dedicado catarinense

que fez o curso seriado no

Ginasio Lagunense, obteve

primeiro no pre engenharia,
agora no vestibular ótimas
colocações, classificado, que
foi, em sextoi lugar numa
turma de t i.ra e c nco estu

dantes que ingressaram no

Curso Superior de Admi
nistração e Finanças do Rio
de j aneiro.

Os que trabalham nos es

critorios e oficinas do «Cor
reio do Sul> enviam, por
isso, ao Vamiré de Oliveira
calorosas fel icitações.

porque insistiram em
.

Falar alemão

Novos elhoramenm
tos em Imbitnba

.

ESPECIAL DA U. B. loque me aterroriza, meu

bom abade, é ter de m= en

O Abade Romano, cha- contrar no outro mundo com

mado para confortar os

I
as minhas vitimas. Que po

ultimas i�stantes de um. fe- derei fazer se as encontrar �

- TOZ a�sasslncr,-fez o passivei O abade responde com

para dar-I_he coragem de en- simplicidade: Não se aborre
trar na V_Ida eterna.

ça por isso meu filho. Você

Depois de ouvk respeito- estando sem cabeça elas não

samente o que lhe dizia o vão poder reconhece-lo fa
abade, o assassino confe?sou; cilmente ...

Será inaugurada, no dia co da vila de lrnbituba.

14, a caixa para o carrega- O programa dos festejos
rnento do carvão no porto de obedecerá ao seguinte pro

Imbituba. E uma obra de grama:

grande custo, mandada COI)S-
LIMA. (Reuters) - Aln-I degraus do altar prestava o ·ligiosa. Por isso não caujou

truir pelo benemerito e mol- DIA 14 da reboavam pelas abobadas juramento sagrado, ouviram- a seus intimos a menor sur-

vtdavel brasileiro Henrique ... I'
altas e sombrias do templo de se soluços ao longo das ban- d d· 1

�

Lage, 1 - S�lva de 2 . tiros- San Francisco de . Arequipa cadas do templo. Çom efei- ��esa quan o ec arou �ue
• . _. _ recepção as 9 horas, ao atra- os ultimas acordes do orgão, to. e�S3' é uma das mais co-

ma dentro em breve vestir o Segundo telegrama do Rio,
A mauguraçao€Scaraopre- 'car do navio. esgarçava-se ainda' a pou:.:o moventes cerimonias religio- hábito de São Francisco. HJ- o comerciante baiano Armê-

sentes os senhores. Mendonça 2) M' C I e pouco, o insen:o dos turibu- 5as: a de;;pedida de um ho- je isso é. uma. r.ealidade e tan-I nio Santos, residenre no mu
L-

. .

d V- -.
� Issa ampa e

Ima, mmlstr0
_

a laça0, lançamento da pedra funda- los, quando, entre os assis'j mem das frivolidades da vi- to mais valiosa .quando se nicipio de Chique-Chique,Nereu Ramos, mterventor
I d J

.. ,

10 tentes da cerimonia religiosa da o ahandono do mundo e trata de um homem, que ten falando ao «Diario da Noite.
f I d· dO' menta a greJa, as " , ,

edera; Iretores a. rgam- h surgiu o vulto esguio do que I a morte da matéria e a exalo do conhecido a fama e a ri- sobre ds riquesas do, municio- L >'

t
.

en
oras.

/ I· h J
/

d d b d dZaçao age e ou ras emll1 -

B _

d C' no secu o se c amava ose I tação a espiritualidade dai quesa, tu o a an ona, e pios visinhos, afirmou qUe
tes personalidades dos Gover- ,

3) - ençao a alxa,

I Mojica
e que hoje veste bu- pordiantecomagrada a Oeus. tudo se despoja, para vestir o Santo Inácio é uma das zo-

nos federal e estadual. I
as 11 horas.

� _
.

reI dos franciscanos: Dom Sabe-se que o célebre asúo humilde burel de frade. Essa nas mais ricas do Brasil. pos-4)- Inauguraçaoda Caixa. t)oséFrancisco de Guadelupe. do :inema vinha acaricial1do inclinação mais se acentuou suindo fabulosas jazidas de
ás 11 -e 30 I O novo frade. sorridente e de ha muito a idéa de éntrar .quando ha dois anos sua mãe

5) - Almôsso, ás 13 horas. I pálrdo, vinha receber as fe- para um convento, quando morreu.

6) - Vi5ita á Cerâmica e ,liCitações
dos pres-�ntes. Sor- começou a cantar musicas sa� N- b/

.

'd D J
/

d I di' E
ao se sa e se o novo

á Granja, as 12 horas. fi ente. om ase ec arou a çras e a apren er atlm. Jra

I F 'c '

d d
.

d d/I" h·d h
ranCLcano permanecera em

7) Partida para a
to os, epols e agra ecer as a Ias con. ecr o como um 0-

A
. _ /

.

-

.

-. E 'I requlpa ou Ira para outro
Ponte ás 16 horas· pessoas amigas. -« ste eo mem de habítuS monásticos e I ..

d O d' .

dia mais fe'IZ de minha vida.» .. _.. most�lro a
/

r em no

A I b ·d d rl . de mclmaçao fortemente rc- interior do Peru
cee ri a e �o antigo.

.

astro da téla levou ao Conven
to uma grande multidão
Predom:nava o· elemento fe
minino, que, de ioelhJ�. as-

I sistia á cerimonia sirrJples e

rápida. Celebrava o oficio o

provincial da ordem. Como
padrinhos do postulante la-
deavam o novo religioso, do-
is leigos franciscanos com su'

as longas sotainas castanho
escuras. Quan jo o ainda J 0-
sé Moi ica deitado sobre os

José Mojica fez-se 'frade
Uma popolução sertaneja passa fome
eneeê montes de ouro e diamantes

crista1 de rocha, ouro e dia
mante. Acrescento,u que após'
as chuvas as crianças encon8

tram nas ruas diamantes tra
zi.::los pela Gorrentesa. A quan
tidade de ouro extraidfl das
mims de Santo Inácio é
calculaçia em quinhentos con
tos semanais e que os comer-·

ciantes de Santo InáciQ e

Chique-Chique de comum

mxxXJ:%X:XdtXmXnm acôrdo irão calçar uma das
praças de S:lOto Inácio com

r ;.l)r.;10ÃO dE'OlI'V.fIRA
-, I c�istal de rocha. O sr. Armê-

liI� -'l6.DII06,4DO � I nJQ Santos, .que cond.uz uma

� .!-- • gnmde partida de CrIStal de
/'iCt?/la caUJO/J'C"i'I- h 1 d '1
m es (> c/veio!' �

roc a np va ar e mI, con-
.... ..... tos, informou finalmente que

apesar da riqueza de Santo
Inácio a população vive mi

seravelmente, sem conforto
algum, pois os meios de co

municação são precarissimos
não havendo siquer telegrafo.

Será c·Qlocada, no mesmo

dia, a pedra fundamental da

Igreja de -Imbituba, re'alizan
do-se. destarte a vontade do

inesquecivel Henrique Lage,
que prometeu mandar erigi!
a sua custa o templo católi-

ta c a d () () Telrlrit()�- ()
de V()lrt()

aganda nazíst3:
o Delegado Especial de enC0ntrava enterrada eln

Hamonia, sub- tenente Cas�
tro, descobriu e prendeu
uma granje biblioteca de
livros alemães, que se

SAN JUAN DE PORTO
RICO, 4 (R)-Um navio ini

migo canhoneou a 'Ilha de
Mova, aJ largo da extre nida
de ocidental de PORTO RI
CO, ontem áruoite A noticia
foi fornecida pelo proprio
gabinete do g,wernador do

Trata de inventarias e arrola· territorio, O qual dlsUibuiu
mentos; advoga no forum civil,,, I"iminal e comercial. a impresa um te egrama de

ESCRITORIO: Remberto Cassaba, assisten-
Rua 13 de Maio, 3 d h f d duma floresta existente nos

te o c e e os campos e
Telefone, 86 administração da juventude

fund0s do hospital daquela I
L A G UNA nacional da ilha de Maiague-

cidade. 1I�$ii!l;:;:;i'(5$5E5::a5:::5!) I �e, informando o ataque.

Um fUlVIO

Mova

. . .

IlJlmlgo
HPrecisamos

Dr. João de Oliveira
ADVOGADO

Maria - Ligia
Por telegrama endereçado

ao dr. João de Oliveira, sou
bemos ter sido aprovada
nos exames vestibulares para
ingresso na Faculdade Supe
rior de Ftlosofia do Rio de

do canhoneio, t,end_o as gra-.. fCJi canhoneada. sem resulta- J anc:iro, a senhorita Maria-
nadas caldo nos reCife da cos- dos. O" po�tos �als proxi- Ligia de Oliveira, ex-aluna
ta. mo'> ate hOJe do litoral dos do Ginasio Laguneme, onje

Os jovens dos campos por- Estadoo Unidos no Atlantico fez o curso seriado.
taram-se excelentemente. di-I que tinham si?, canhoneados Matric1:l1ada, agora, na
sse o telegrama, duran�e o foram a I.lh� ,holandesa de I Faculdade de Filmofia da Ca
ataque. \

Aruba e a mg,e,a de Trmda- pltal da Republlca, Maria
Terminou o assistente decla- de.

I
Ligia fará ali o seu curso

rando que «precisamos de . superior.
proteção». O ataque ao

1
A' iovem estudante cata-

te.rrito�ío de P-orto COMPREM OU ASSINEM
.

rinense, as nOS::8S felicita.
RICO e o primeiro Cl"ue se ÇORREIO OÇ! SUL ções,

canhoneou fi ilha de
de proteção"

• i IP*&_ unli '.....

_ Diss� o inforr:'an�e 3ue,
verifica na p;:rr�e atlantica

nao tinha haVIdo b&�xas d.)s Estado Unidos. AcostE..
nem danos em comequencia do Pacifico s

.
.,be-se que já

Pro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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neiro onde foi continuar seus
O lar do sr. Jorge Moura fôi estudos, o iovam Valmor

Quinta - feira, cinco'[ que se afastaram do 10- raso enriquecido com o nascimen- Borges, filho do sr. Manuel
do corrente, pelas qua� cal, 10. aviso �e fôgo, o Os operários

.

feridos to de mais uma graciosa me- Aguiar Bo:ges� '.LONDRES, 5 (R) -
I foi em consequencia de

/
torze horas, Laguna fOI que'mais proximo se en- são. os seguintes: nina.

Para substituir as esqua- haverem sido postos f6- alarma�a com a notí�ia cont,ra�a do perigo era Olavo Antonio Cardo- '" * *
Dr. Manuel Lobato Qrieiroz

drilhas de aviação espa- ra de combate.unidades de que pavoroso desastre o pr.opno mestre Alvaro so, com escoriações ge- Regressou a Tubarão, &PÓS
nhola retiradas, sem ex- inteiras, que compu- ocorrera nas obras do Freitas. rais, leves.

.

ANI,VERSARIOS trinta dias deferias, no Mar-

plicação convincente, da ilham a Divisão Azul.co- pôrto, a cargo da « Co- Dos quatro operários Eliziario Manoel Car-] Fazem anos:
Grosso, 9' dr. Manuel Lobato

frente russa num mo- mo. consequencia dos brasil s.Teriam rezultado feridos, o que mais per-: doso, com fractura do
. ,

Queiroz, talentoso promotor
, y

25 f d d I
HOJE a senhorita Ina público da vizinha' comarca

mento dos mais criticos mortíferos combates tra- eri os, entre os to estava do mestre de braço· esquerdo, tendo S
'

f d
i:I

,
,

6 m do crave.Ifôco.v fi A . . . ousa, pro essora o grupo onde é geralmente benquisto.
anunciou-se agora a re- vaAdos nos últimos dois quais e est� _o.grave. f�go, . ficava cerca. de sido removld? do hOSPl-jESCOlar �)eronimo Coelho»: Odr. Queiroz regressou
messa de novos contin- meses, embora, poste- Ao local se dirigiu nos- cmco metros para traz I tal desta. C1,dad� p�ra AMANHÃ, a exma. sra

com sua exma. familia, sen

gentes de pilotos volun- riormente, cedendo a I
sa reportagem sabendo I do mesmo. o de Florianópolis, afim d. Leopoldina Neto Cabral.

do acompanhada até a es-'

tarios. Com isso quer o novas exigencias da Ale- então que apenas 4 ope-] Mais de 150 metros I de ser submetido a exa- a menina Maria Aparecida, tação da ferro-via por cres-

h d f d d c ido número de pessôas agovêrno espanhol apa- manha, que reclama r'arios_tin am si o eri os era a istancia entre a

r
me radioscopico para filha do sr. A?tonio Gom�s migas,

-

rentar que se trata de constantemente homens no acidente. \ pedreira e Alvaro Frei- verificar se é evitavel a de Gar�alho Fllho; o mern-
* * li<

'R m sezuid d A

b
-

I
no Almir, filho do sr. Sou-

uma remessa normal, pouco se tenha falado na umamos, em segui a tas, sen o este o tra a· amputaçao. .

C
A .

d NOIVADOS. -,

b dA.
. veOir orrea, mecanlCO él

quando a realidade é Espanha, a respeito des-I para as o ras to porto lhador que mais perto Manuel Leonel An- <Cobrasil >. I .

que a retirada dos espa- sa nova leva de volun- onde colhemos outros estava dela. tunes, com uma'lesão no
DIA 10

' i,. M. B
Com a senhorita Ondina

.

.

f' D d frontalv esr .. - , o sr, .v.ario )-. ento, filha do Si. Manuelnhóis, da frente ativa, tarios. 10 ormes. . eton� as as
.

cargas j ro-?!a, escorraçoes . na tos, despachante aduaneiro; Hibbernon Bento e de sua
O desastre não tinha de eXl?IOSlVO, est?rou _ai regiao -da nuca e derra- a exma. sra. d. Maria Capa- esposa d, Honorina Pereira

a gravidade que o boato pedreira em sentido nao me cerebral.
.

nema de .Sousa; a exrna. sra. Bento, contr-atou casamento

lhe atribuia. previsto. Varias pedras, I Gentilo Filho Angelo d
': �ermmla Sousa; o sr. o sr J uvenal Cardoso, co

violentamente arremes-j'Pavonatti que teve am-
Militão Roberg; a exm�. sra. merciante. em Volta Grande.

Cêrca das 13 horas, d
..

.

d 'd"
d Alice Cunha Machado,

.
.

AI F'
sa as, atingiram quatro puta o o pe irerto.

esposa do sr Alvaro Ma
* • *

O operano varo rel- , . . I . f'
s .

-

t
'

tou-se operarros, ocasionando-I .

A Cobrasil ez inter- chado, de Canoinhas; a me- Contrataram casamentoas apres ou-se para o 'lh' .

I
- .

di J lí V f Ih d quinta-feira lti d' 5'd h d
. es varias esoes corpo- nar, ime latamente, to- nina uce I iana, i a o u rma, Ia

esemEPen. o. l.e s�u rms-
rais. dos os feridos no hospi- sr. Mirtinho Viana. do corrente, o sr. Francisco

ter. specia izaco em
A d d I d id d Silva, oficial da marinhamer-ci entes esta na- ta esta cn a e pres- DIA 11, o sr. Antonio '

pedreiras, trabalha ha
d Ih

' .''"1. cante da Cía. Navegação
.

d 20 ,tureza ocorrem, infelis- tan 0- es assisten- Fernandes Guedes; o sr. Lu- Hoepeke,a senhorinha Neidemais e . anos, servin- f'
.

êdica.] f CI'O Carneiro o sr 1\'genor Pd lid d d mente, com requencia eras me ica, armaceu- ,. inho
, gentil ornamento deo na qual! a e e .

de pedrei-j ti h' I Fernandes, de Parobé: o sr. nossa SOCiedade e filha do sr.
"

.

t d f A P
em serviços uca e ospita ar.

P d P h dR' d< mes re e ogo ». or_ e ro ac eco os eis, e Manuel Martins- Pinho e
esse nome ão de

.

,,��""" ..._ @.._ e_e
m _'_""""'mm Bifurcação; o sr Oscar Va- sua h.

�

.

sa . slgna- .... S N
exma. s:n ora,

dos os encarregados de I -,//,-::-.JYL DE CA1RT,(I,.t; EN- A

V.
.

lentino F;ernandes, itio 0-

f VE!.OPEJ; IYOTAJ' DE VE/Y- V ENDE-SE um banheI- vo; o menino Cid Mata. * * *
fazer explodir o dinami- ,; DA, F� rUR�J, T1.IL õEJ' ? • ro esmaltado, em per· \

d /'"' / Me ...... n

t
DIA. 13 O J'ovem Alfino CASAMENTOS-te nas pe reiras. � -

c '0 "".I' T,{I II,-OCR.(IF/A, feito estado, preço dE '. .

f PELO.!' I'1EIYORéf PRE/O]. oca�ião, em vil tude de via-! Med.euos, filho do sr. Farma-
Realizar-se-á no dia 10Foi assim que, depois �� ., ...............� •.,_. 'gem. Tratar nesta redação. ceutlco Antonio Pedro da S
T b

-

I
'

l\{ d
.

d C l' em u ara0, o en ace matr I-do competente aviso, Iv' e eiras; a sra. . aro 103
. �

C b I F L" mania I do dr. Alexandre Mu-
Alvaro Freitas calcou o 1111IIH!illllllllllllllllillllllllllll!!llIIllIlIlIillllllllllllllllllllllllllllllHIIIIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1111111111111111 �?���Odoad;� �:�����: �:� niz de Queros, distinto oficlól
detonador elétrico, fa- de FIcrimópolis; a senhorita de gabinete do Secsetario d�

���o:����:�:�anb::;�:: IrG�-iN" mA'MS I '-O:-LA G U N E N S==[ li, ;��:,aas:::a1�::b�a ti.'������iªfi�;f��
Três furos a prumo, Nilza Fonseca da .Rocha, es- des, comerciante, extabeleCl-

J R h do na referida cidade, Serão
com as respectivas car- _*",,,,",,,,,t. ,........,...............

I
posa do sr. oaqUlm oc a,

padrinhos no civel,o sr. Pom-
gas de dinamite, foram do Rio de Janeiro; o jovém b I P B\ Amilton, filho' do �r. Alirio i ia ereira ento e exma
detonados. Este \estabelecimento de ensino secun- Alcantara; osr. João Valen- senhora, por par.te do-noivo:
D t t 'b Ih d' d f d

.

S d B f a senhorir.ha AracI' Fonsecaen re os ra a a ores ario irmÁ-se, ca a vez mais, no conceIto.
-

tim dos antas, e i urcaçào;
,.. J B F e João Femandes, pelo noi-público. .lunos que nele terminaram o .. o sr. oão LJaventura on-

'���������� curso seriado atestam, l� fora, nos centros seca, �. �����t���
cultes como Porto Alegre, Curitiba, Floria- .. .. '"

terior e Justiça do Estado da
n6polis, São Paulo, Rio e outros, a eficien- VIA]ANTES Baia e exma. senhora. Repre-
cia do ensino administrado neSse conceitua- Estud"ntes

sentados pelo dr. Manoel Lo.-
_ li bato' de Queiroz, Promotordo institutÇ>, sob a competente e segura Seguiram pa ra Floriano· Público de Tubarão e exma.

direção do sr. Germano Donner. -polis, afim de se matricula- cenhora; peIo noivo Werner

I d rem, respectivamente, no Knaben e senhora, pela nOI-Ainda ,agora, sôbre o êxito a cança o
Co(egio Cora;ã.J de Jesus va.

'

no vestibular da Faculdade de Filosofia do e no Instituto de Educação, * * •

Rio cJe Janeiro por uma aluna do Ginási- as se__�hori.tas Adir e Azair

I DIVERSOESLagunense, rerebemos O seguin�e telegrama: Correta, filhas do sr. Souve·
_

nir Corrêia, mecanico di'
C' P

,

IRio, 6,� Dr. J 080 de Óliveí·ra, Lagus 'Cobrasih, me", a ace
. A· multidão que, na noite cientificando os presentes dos to, haverá nova assembléa, na. � Felici,to presado amigo pelo bri- *. * *

de 4; encheu e transbordou fins da reuniãO, S. excia, para �e proc�der a eleição da lhante êxito �lcançado Maria Ligia nos Afim de continuar seus
os salões do clube.c12 de acentuou que considerava diretoria e á fundlÇãJ do d C I

.

C -

. exames vestibulares da Faculdade de Filoso- estuJ os no � eglo pariaç.aoAgosto», realil;ando um CO� desrtecessario dirigir um ape- Curso de Enfermagem e Cur-
fi I d b' d de esus, seguIu p&ra .ofla-

micio-monstro de brasilida'de; lo públiGO em tal sentido, 50 de Samaritanas, abrindo- . a, e eVan o em alto 'o nome o nosso

II l' I senhorinha Val-
I

.

d d
. . - . ,.

Ab P l G' nopo IS, a

quis, natura mante, !;; o rr1 pOiS o gran e nurriero e pes- se a respectiva mSGrIçao. gmaslo. raços. - atA. o arneLro, dlra Borges" fi ha do sr. Ma- Aves Sem N�-h!lfa'" presença documentar soas nte.serltes éra,' por si,. a a.a !UI'
'" sua, I:-'

• (Oe «a (Jazeta.) _ _��._�,w....., ......_
Inuel Aguiar Borges. '

imenso amor ao Brasil e les- concretisação do obietivo
.

-, ----,---

."
com Déia Selva, Cels') GlÜ�

peitosÇ> acatamento ao Che- Em seguida, o drb Nereu ��"'J.:&;.Ii!iJ.jiiIÃ!fa!�*��'_��� matães) Rosina Págâ, Lidia
fe do Estado que a convo- Ramus deu a palaVra ao dr Matos, Cazarré e Outros.
cára para o eS.Jlêndido con- Antonio Munjz de Aragão, P R' 'OM U LGAOA A LE I OO E N8 'I·NO

-

M ILITA.R Neste super· filme de exal-
clave. delegado da Cruz Vermelha tação á mulher brasileira de
Cerca de duzentas senho- neste Estado. �manhã, -neste, espetáculo

ras e senhoritas, represen· O di�curso do, brilhante

I
' , das mil emoçoes·.é focaliza-

"tando a mulher catarinenle, cientista e intelectUill foi , Importante dec�eto aisiníul� pel� P�esidel1te da, R�pú�lica , _ do� o. doloroso p;oblema .daconstituiam a vanguarda da uma esplendida oração humo O Presidente da Republi- do enSl'10 secundano, mlnJS- I Fun::lonara na E'cJla de E,-/ e. ob�.lg'ltorla. Dela 50 serao Memna da Rua, da Memna
novel coluna barriga-verde, rista e cívica, plena de belas

ca assinou, dia 6 do :::orrente, trado em estabelecimentos tado-Maior, pJr proposta do dispensados os alunps mam-I
Sem Lar.

na q�al se alista�am mais image,?s patdoticas, e" ao
um longo Decreto-lei promui subordinadús' ao Ministeric chefe. do Estado'Maior do I festamente incapazes para o Humano! Comovente!

de s,elscentas pessoas.. C?nClUIr, suas palavr�s s�gç. gando a Lei do Ensino. Mi- da Guerra; do primaria, da- Exército e deliberação do I ServiçJ
.

Militar (mutilados Dramatico !
As 20 horas, sua excla. o

/
riam um punhado de. flores [ Iitar. .

do nos Corpos de serviço; e ministro da Guerra, ou com defeitos fioicos que O filme orgulho da cine-
sr. Inter:rentor N�reu R�- sobre a mu!h_:r ca�annense,. Determinando o objeto d0 pre-m!litar. � § 2.° - A'companha,rão 'lOS

impossibilitem de tomar matc:grafia brasileirA!
mos abnu a sess.ao, convl- que a. tradlçao aSSInala co· da mesma Lei o .seu artigo PREPARAÇÃO DE ALTO esse curs� gene "is e coronéis parte nos exercici�s). Nao p�rca� de forma al-
dando para participar da mo companheira ,devota do I.o. COMANDO dos' SerViços, ,cabendo· lhes

. § 2.0 - E mInistrada em guma este cOlossal filme da
mêsa presidencial, onde ja homem nos momentos de maio «Att. 1.0 _ O ensino militar T ratando da Preparação parte efetiva nos trabalhos I Escolas de Instrução pre-mi- �. ,F, �., que o «Iider> exi-
se encontrava a comissão ar perigo. no Exército tem por fina lida- do Alto CJmando djz a relativos ás suas especialida- btar (E. I. P. M) anexa, bIfa 110Jp-, em 3 retumbantes
organisadora, os Comandan- Quando cessaram as ?a�- de a preparação técnico· pro- Lei: , des, tendo-sé em vista a aI· I aos institutos civis de ensino sessões.
tes de Corpos e representan- [mas que coroara.m as ult.l- fissional do'pessoal de enqua. «Art 30 - A Preparação �a direção dps serviços m:

I primaria e secundaria ou em

_tes militares, o representan�e mas pa�avras do dr. 0unlz dramento �m todos os esca- de Alto Comando é ministra- paz;:) na guerr� > organizações reconhecidas N. B. A Empresa avi-
ào sr. Arcebispo Me�ropoli- deA Aragao, o �ecr�taflo da Iões da hierarquia tanto da: PREPARAÇAO PRE·MI- oficialmente e que ensinem a sa que estão suspensas toda,
tanJ, o dr. Alvaro Mdem da mesa procedeu a leitura dos da ativa como da resel- \

- no Curso de Alto Co- LITAR instrução 'prevista no presdn- as permanentes e entrada;
Silveira; Presider:t� do �e. estatut?s da

.

Cruz Vermelha
va. . mando; Importante tópico da lei te artigo. ,de favor.

partamento Admmlstratlv�; Br�sIlelra, ftlia� de Santa Ca- § 1.0 _ O preparo do. � em exercicios ; propria- do Ensino Militar se refere á Arr. 40- Os programas do
o s{- .desemba�gador Mede�- tarma, qu� enta� se fun�a.va. soldado do Exército atiVo é I dos feitos periodicameI,1te. ! J u'�entude Brasileira pela se- edsino pre-militar serão es- Quer construirros Filho, Presl.dente do Tn- Em, dlscussao, capl�ulo feito nos Corpos de tropa e Art 31 - O Curso de AI" gumte forma: . tabe!ecidos pele. Inspetoria
bunal de Justtça; e o. dr., por caeltulo:,_0perou-se a a- Formações de serviço e os ,to Comando tem por final i- �Art. 39 - A oreparação Geral do Ensino do Exército, em ótimo local?
Djalma M.oelmann, pr�slden- provaçao �namme. _

dos' soldEldqs da reserva nas dade o estudo das que,.tões pre-militar, um dosl �unda- Art 41 - Ao terminar es- VENDE.SE á rua FeliPe
te da S_O�ledade Catarmense O dr. Nereu Ramos decla Unidades-Quadros, Tiros de ,referente ao emprego das menso� da OrgaOlzaçao da se ensino, será conferido Sehmidt, a mais movimenta-
de Medlcmil. rou, então, que a partir de Guerra e Forças Policiais, de GrandesUnidadesestratégicas Juventude Brasileira, com- aos alunos dJS institutos ci- ,da aa Capital. entre os pre-

O sr. dr. Joaquim Madei- hoje, encontrar-se-á na �;- aC0rdo com cs respectivos e á direção da.fluerra; e aiw preende a prática elementar vis de ensino secundaria, mai-I aios ns 87 e 91, ótimo ter
ra Neves foi conv,idado para vraria Xavier o livro conten· regulamentos. da das operaçoes de ordem de ordem unida (sem arma), ores de doze ancs 'um certi- rena para construção, me-

secretariar: a reunião. do a áta de fundação para § 2.0 - A presente lei técniea e de scrrviço, relacio- a in;ciação na técnica do ti- ficado; que concederá ao seu dindo 6 metros � 10 ets. de
O/dr. Nerêu Ramas leu, receber assinaturas, -.: cogita igualmente do ensino nadas com o emprego dessas ro e do ensinq rudimentar possuidor, no caso de sortea- frente por 28 metros de Jun-

inicialmente, uma carta rece- Todos- os que ó assinarem de tormação' de técnicQs e de Grandes Unidades. das regras de disciplina, no- do e convocado para p Servi- do. A tratar c:om o dr. João
'bida do 5r. gal. Alvaro Tou- serão considerados sóciosfun- auxiliares especializadoo, de- § 1.0 - Esse cu ·so será çõés de hierarquia militar e ço Militar, a redução do seu de Oliveira, em Laguna, .ou

(l'inho, presiqente da Cruz Ver- dadores. tuados na Escola

Técnica, frequentado por oficiais· ge- da orgrnização do Exército, tempo de serviço na forma com o sr. Benedito Jorge, CiÍ

fl1e!ha Br;)sileira, 'solicitando Terça-feira, dia ro, às 20 do Exército e nas escolas nerais ,e coronéis, todos com etc. estipulada na Loi do Serviço' rua Cons. Mafra 68, em

iir�a�ão d� t!!i�J neste Estado, boras, no Clube F de A�os- profission'lj� çjll f;"érCiCO; O cwso de Estad.·Maior, § 1.0 - Essa preparaç1;ío Militftlr, � .floriqnópoli$.,

JA NÃO E APENAS CONTRA A I
RUSSIA QUE OS ESPMHOIS

TERÃO DE LUTAR
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A CAT I E S
inscreve-se na defesa nacional
F I FUN ADAAFlllAl A CRUZ,
VER EL'HA ESTE ESTA o

o Pálace apresentará h)�
je, em 3 gigantesca's ses�
sões, ás 5, 7 e 9 horas" o
colossal filme nacional:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



tORREIO DO SUL, 8 de Março de 1942' 3

so LIOIT ío
publicada pela imprensa 10-1 e quarenta e um, Eu, San- )Edital de abertura de su
cal, no jornal "Correio do tos Dorigon, escrevente iu
Sul »: Dado e passado nesta ramentado do Cível, 'Orfãos -cessãe provisória com, o

o Doutor Leonardo A, I cidade de Laguna, séde da e Anéxos da Com?rca de
prazo de, 6 meses

Lobato, Juiz substituto des- Comarca de igual nom�, Laguna, que c:� datJlog�afel,
ta circunscrição, em exerci- no Estado de Santa Catari- e subscrevi (velas a-final):
cio do cargo de Juiz de Di- na: aos vinte. e seis dias d? (A) Jaime Carneiro
reito desta Comarca, em vir- mes de fevereiro do ano mil

J
.

SI"
d d I· novecentos e quarenta e dois, UIZ up ente, em exercício.

tu e a er, etc, .

Faz saber aos que o pre- Eu Santos Dorigon - escre- Confére com o original.
sente edital de praça com o vente juramentado, servindo Data supra.
prazo de vinte dias virem, corno escrivão Substituto,
ou dele ciência tiverem, que, conforme designação do M,
no dia 23 de março próxi- M, Juiz, que este datilogra- I

mo vindoiro, segunda-feira, fei e subscrevo (A) Leonardo'
ás dez horas, nesta cidade Antonio Lobato JUi:f. Substi- CERTIDÃO.
de Laguna no edifício-do Fo- tituto em exercício. Confere

Certifico que afixei o ar i-rum' e á portados auditórios, como original afixado Data
o oficial de justiça que fizer srpra, ( a ) Santos Dorigon ginal do edital retro no lu

as vezes de porteiro, porá em escrivão substituto Certidão, gar de costume: O referido i

Praça e será entregue a quem Certifico que afixei o origi- é verdade e dou fê. Pelo presente edital, com

d
. '\\"'�!:=(t:l���I'":"1l"'"\��\::lt:'.l1::1��'='':::lI::::1e:l:O:::''�

mais der e maior lance oíere-. nal do presente edital á por- o prazo, e seis meses, torno

cer sôbr� o valor da avalia- ta dos auditórios. Dou fé Laguna, 13 de Fevereiro pública a oabertura da suces-
:'�iCi�" "�.".'""-"='W,,,,,::a'"""''''''''''''''"''''''''''......==:nmSZl<mlllií='''''''''''''Ii.

ção, o imovel seguinte: - Laguna, 26 de fevereiro de de 1942. são provisória de Davi Ga- :'JS DE VERES DOS ASS 11'1 A NT!:$'
Uma casa térrea de moradia, 1942, ( a) Santos Dor igon, zola, ausente desde o ano c.. A n
coberta com telhas, cons- escrivão substituto, ,(a) Santos Dorigon de 1910, do qual os bens �1-PA\I.e-:\.fV0l OISSinOlh:.�rOi.
truida de tijolos, em mau es- Escr. ]urtdo. foram arrecadados, nomeado .2-lffi Q j orne I.
tado de conservação, sita á .ii!! ;;;u;:;6; ,I m curador, que é o cidadão � -AVISAt OI reda� 50
rua Raulino Horn, n° 36, des- P M' I

Claudino Rocha, publicados )
ta cidade e o respectivo ter- j' d D·

.

d n

I
releitura uniclpa editais pelo prazo de um � Oj u cm. do m u ola r de

reno foreiro á, Prefeitura UlZO e ireiln a t.emar-
d L ano e, expirado êste. julga- � residetlcia.

Municipal, medindo nove me- I ca de Laguna �-- Estado dfl I
e agUDa da aberta a sucessão provi-

trOS e vinte e cinco

centime'l ! sória, na forma do artigo
00II ,__

tros de frente por trmta e Santa Calrrina
I �d.ital 587 do Código do Processo

- ... '" &1_ ' ......_iS o UJil'! =

dois metros de' fundos (9,25 Civil e Comercial, e cuja I V S O /8'1X 32), ou sejam 296 metros Edital de Citação de ller-. De ordem do sr, PREFEI. sentença é do teor seguinte: • o' está cons<· rasa
quadrados. fazendo frente á

A TO MUNICIPAL, torno' pú- <Vistos, etc. julgo por sen-] 't
· d ?

referida rua e fundos com deiro usenle, com o pra- blico que a requerimento do tença aberta a sucessão pro I ru In O e

n,Olltoquem de direito for, extre- zo de 30 Dias sr, MANUEL AM[-:RICO visória de David Gazela, \0\; JDsé GenSlvâ3 no kms, r
mando pelo Norte com pro- BARROS e-ta aberto por Daví Gazela. Publique-se II..

'
-

f D��94��ePO�Ii""ftd J N I editai", na forma do artigo 63, de. Tubarão, or- ....>:iI�A, �� 8A�Vpriedades e 030 unes
O Cid dã 'J' I'" trinta (30) dias, conc.irrencia La

Neto e pelo Sul com dita de " ,I a ao arme ,-,arnel-
pública para aforramento de 587 do Código do Processo neoer-Ine·a, com ur-

herdeiros de Eurico Machado ro, Juiz de Paz em exercí-
uma área de terras do Parr i- Civil e Comercial. Decorri- gê�tia e a preços 'mó

da Rosa, avaliados, casa e cio no cargo de Juiz de Di- monio Munícípal, situada na do o prazo de seis meses, dicos, tijolos, telhas,
terreno, pela q�antia de s�- reito da Comarca de Lagu- Avenida Costa Carneiro, arra- a contar da primeira publi- forro tipo pauHsta e

t�; cont.os e quinhentos
. ml� na, Estado de Santa Catari- balde do mar Grosso, rnedin- cação, voltem conclusos. P

assoalho
reis ( 7.500$000 ). Este Imo-

, . do cmcoenra (50) metros de R. r. Laguna, 14 de feve- •

_

vel, é propriedade, em con-' na, na forma da leI, etc.
frente, por vinte e cinco (25) reiro de 1942, (a) João Ray- K. 63 - Tuharao

domínio, de João Nunes Ne-
�

ditas 'de fundos, ou sejam lino Barbosa, juiz de Paz Ito, que possui onze qua- FAÇO saber a todos quan- mil e duzentos' e cincoenta do Distrito de São Braz"
torze ávos. em parte idt::al, tos mter�ss.ar possa. ,.q�e (1250) metros quadrados, [a- em exercício do cargo· de 1

--

Maria, Josefa, e Alexandra pelo cartOrIO do, escrlvaÇ> zend0 frente a citada AVt::- Juiz de Direito da Comar-
Skiemiewski, que poss�em, ,I que

esce subscreve, corre o
nida, fun:los c0rl! Patrimo- ca, np pres!;:nte feito, E p�- 10 '

juntas, tres quatorze avos, arrolame�to de ANTONIO
nio Municipal, extremando I ra que chfgue ao conhecl-

.

Lambem em partes ideais. A FLOREN�INO CARDOSO, pelo Nórte com proprieda- menta de todos a quem in-I "

praça foi requerida pelo co· e a. reqp�ebrllmento da �fomo- des de Agenor Faraco e pelo teres�ar possa, mandei

expe-I Na fLlturosa cid3de Gd L'launa que com o seu grande.

t' '0 João Nunes Ne tona u Ica marqueI o pra- S 1 f 'd d P
. dir o presente edital que

. '''' ,

propne an
d

'

(30) d'
u com re erI as e dtn- i' porto em cunstrução <erá a maia movimentada do sul

to. por intermêdio de seu zo e �nnta, Ias, para mania MJnicipal. As pro �erá afixado no lugar do cos-
VENDE-SE ALUGÀ,SE OU ACErrA SE SOCIO HA_

advogado.dr, João de Olivei- o herdeIro ausente �UCLk. postas .deverão ser apresen-\
tume, á po_rt� �,os a\Jditó-! "7.,' �,

ta, decr.etada na forma do r;E:S SOUSA. soltello: ope- tadas até o dia 24 de Mar-' rios e .extrald�s copIas parfi
I SIL, ATIVO.CAP�_ DE ASSUMIR A _DIREÇAO. DE

artigo 632 do Código Civil rarto, com 25 anos de rdÇlde,
ço de COI rente ano, a�.141 serem junt3 3,0$ autos e pu l UMA INSTAL.A,ÇAO, composta das segumtes M'lqulOas

e obedecerá ao rito proces,:u-I apresentar-se a este JUIZO, horas em envelopes fechados blicada no jodnal local <Cor· I Momho para o beneflcl3mento diana de quatrocentos sa

aI dos artigos 963 e seguin- ou faze�-se representar por acum�anhados dos documen� re.io do 'sul�, Dado e pas'l
cos de farinha de mand,ioca; engenho para o benefl�ia-'

tes do Código "Processo Cio procurador:.. bastante, ·sob
tos exegidos por lei, devendo sado ne,>:a cidade de: Lagu- menta de noventa S&COS de arrcz, lrmpo, por dia; oflclOa

vil e Comercial. O presente p�na de nao ser mais aten,
ser abertá naquela data, em

I
na, sede da Comarca de

I
para consertos de..,maqUInas, etc, Tudo aCIonado por um

edit'al é renovado, em virtu- dldo no processo. de �rrola- presença dos ínteressados igual nome, neste E�tado I
motor a vapor de . O HP.

de de por motivo de força menta, e mandeI pas,ar o
P f d S C

' , d
'.

,

d,' I' ,que com,'parecerem
na re

e-I
e anta atarma, aos

e-I 05 predio� -ocupados pela') r:1áquinas' e para depó'0 não ter sido realiza presente e Ita, ;;om o prazo .

O ' '.
- .,

mal r,
.

-

'd .

(30) d' , 1 Itma. mante o me�mo zoito dias do mes de feve. sito, ocupam a área de cerca de dois mil metros quadra-da a praça anterIormente e trmta las, o qua �. (30) d' _

I"
.

.'
_ será publicddo no jornal lo p�as? ue tr1r1ta

,

las �e reiro do ano mil novecentos I dos, enquanto que o terreno, cerc'ldo de muro, tem a ,su-

deslgnada.�, �ara qu� che_ c 1 "CORREIO DO SUL.
rao Julgadas as

r,eclamaçoe� I
e quarenta e um, Eu, Santos I

perficie de v.inte mil metros, Linhas <Decauville' ligamgue ao con �clmento e to a I documentadas de quem se DJrigon __ 1escrivão substi- o Trapiche de embarque e a E�t"ada de Ferro ao esta- �-=-__..:;��,�dos a quem mteressar possfl'l e afixado no lugar de costu- I julgar cóm direito ao terreno I t t
.

'
.

d I belecl'mento. u o oeslgna o para este .

mandei expedir o presente' me, Dado e passado ne�ta requendo. feito, o datilografei. e subs-
1 d No mesmo edificio existe uma in 3talação de car-e d i � a, e e x t r a i a s cidade de Laguna, aos tre- Secretária da Prefeitura trevo. (o} João Raulino Bar- pintar.ia: mecanica; urr.a dita para extração de oleoso ve-cópias para serem dixa- ze dias do mês de Feverei· Municipal de Laguna, em 10 bosa Juiz de Pa,z do Distri-

getais, uma para fabric'lr telhas e tubos de.cimento, quedas no lugar do costume e ro do ano de mil novecentos de Fevereiro de 1942. to São Braz em exercício
o proprietario pretende separar. AVULSOS PARA VENdo cargo de Juiz de Direito DER: Um conjunto para fablicar macarrão, compostoJosé Duarte Freítas -. SE- no presente feito, Confere

ETARIO cie uma pre:1sa com cilindro de O 55 x 0,17 de diametro,CR, com o original afixado La-
e u'a amassadeira com 0,85 de diametro; ambas com

?êE=G"'R' A � D -E�H#0& r- 1E'iL!
r

'M' O D E ;R7?f�O II M'. ' .. r�:1i��;� f�:'�I�o;����i� :���L;n?,,�;�:::§:�� �:v��t������ ��o::��J;l��:
, "

,

.

_'

'

" ,

140. Batalhão de Caradores
dão, Certifico que afixei o por dia; um conj unto de duas Ptlas de él ices, uma reves

� original do edital supra á tida de esmeril e a outra com madeira, para o preparo,

EDITAL DE VENDA porta dos auditorios. Dou

I
do. ar.roz "glacê», com engren8g�::n de dentes de f�r[o_ e

1 fé Laguna 18 fevereiro madeIra, montadas sobre armaçao de ferro, de fabrtcaçao
I - De ofdt::m do Sr. Ten.

I '1 ) S
'

, ital:ana; um engenho de laminas multiplas; tIpO Vollgatter,
CeI. Agente Diretor, faço 19L. (a an.tos J)ongon es-

para serrar madeiras di grossura até 0,90 e de qualquer
público, para conhecimento cri vão designado, comprimento, de grande produção, podendo trabalhar
d0s interesoados, que se até com vinte laminas.
acham a venda em hasta pú- =e:5'

Dirigir-se ao proprietario, sr. A. Bianchini.
blica um cavalo e cinco mua-

a'brigo S
<II
anti - aéreos

Editai Uma taxa especial para construção de

S. Dorigon

O cidadão J oão R�uli
no Barbosa, Juiz de
Paz do distrito de São

RIO,2 -Em declarações f plicações: ·0 momento exige I lembrou. mais, a evocação
a «O Gleba»,

.

o presir:lente abr�go anti-aér;os para pro- de pedreiras para
A

serem ex,
do Sindic to da I' d

/

st i

I
teçao dos operarias e suas fa-/ pioradas pelo govern,o, sob a-a ,n us r ia

li I
_.

di
-

d d�
. '" mi 185; para a popu açao 10- treçao e um epartamento,l�armace�ltlca, ,sr Dutta SII· fant il: para os enfermos,

pa'j
bem como a cobrança de

va s ge
.

f
'

,

' su nu que l:\ convernen- ra o nosso povo e nossas taxa popular para defesa, na
c�a de ser 60% �a arrecada-

,riquesas perecíveis, Se o I importancia de cinco mil réis

da
da taxa sindical recolhi-

que vêm, .de Nova Iorque é por pessô a. Essa taxa seria
a ao Banco d� BrasIl, pa- procedente, em relação aos cobrada pela Light nas con

ra a construçRo, de abrigos submarinos que pódem tr ans- tas de luz, .durunte um períocontra ataques aerecs

I portar bonbardeiros, que são do de seis mê se=. Finalizando,
JUótiflcando a sua

suges-I
armados em altorn sr, por cer- 'o presidente d.. Sindicato da

tão o presidente daquela en- to ternos que nos prevenir>, Industria Farm:« êutica faz
tida de deu as seguintes ex- O mesmo sr Outra Silva esta observação.

Braz" em exercício, nes
te feito, do cargo de

Juiz de Direito da Co-

Escr. jur td". marca de Laguna em
virtude do impedimen
to dos Juizes respect i

vos, e na forma da

lei, etc.

BARBARO CRIME
EM CURITIBANOS

CURITIBA�OS, 2 (A

WASHINGTON, (A. N.)

Gazeta). -O individuo J0-,
.ão Maria Vieira, armado de
um revolver, ag ediu a

um tal João Jose B ,gio que,
achando-se desarn uido, foi
obrigado a fugir.
Aproveitando ê se ensejo

o miseravel, corn a mesma

arma ameaçou uma menor

de 16 anos, filha de Bugio,
violentando-a,
O bandido acha-se presa na

cadeia desta cidade,

- Os circulas autorizadgs
norte-americanos consideram
ser o Br�sil o ponto estrate

gico da defesa do,Continente,

..... ,

Afundado o
, �

����p�s,m,r�.
•

carguelr�
"Mamoré"

WASHINGTON, 5 (R)
- O Departamento da Ma
. inha informa que o carguei
ro «Mamoré" de 8 215 tone

ladas, de propriedade da
«Steamship Corporatic n >, foí
torpedeado ao largo da costa
do Atlantico, tendo sido sal
vo os seus 29 tripulantes.
O Departamento da Marinha
acrescentou ainda que o na

vio foi atacado pGr 3 sub
marinos do «eixo>.

.

RIO, 3 (A N)- Serviço
de Fiscalizaç�o do Comercio
de Farinhas, atendendo a

certas considerações, sugeriu
ao ministro da Agricultura
que "fosse submetido á apre
ciação do chefe do governo,
o alvitre de ser m:sjorada
de 20%, até fins do C0rrente
ano a 'taxa de mistura de
farinha sucedanea com a fa
rinha de trigo,. para o fabri
co do pão.
Afim de subm::ter a ma

teria ao ministro da Rela,çõ
es Exteriores, o chefe do go
verno rejeitou o alvitre, em

causa, em face dos compra-

I
missas.que o governo bras i
'leiro firmára com a nação

I argentina.

Não se majora ..

rá a taxa da fa
rinha com a

qual se
'

íabrica
o pão mixto

De JACOB BOABAID

RUA' GUSTAVO RICHARD. 24 - L A G UNA

SITUADO NO MELHOR PONTO DA CIDADE,

PARA os SRS. VIAJANTES, COZINHA DE 1", ORDEM,

res,

II - O Leilão realizar-se-á
no dia 6 (seis) de ás 14 00

horas:... no quartel desta Cor-I �����������

poraçao.
Quartel em J oãe> Pessoa ,Casas(São José) - Santa Cata-

• rina, 20 de Fevereiro de
1942

leiam sempre
«Correio do SuB»

,

DIRIGIDA POR PESSOAL COMPETENTE E APTA A SATIS

FASER O MAIS EXIGENTE PALADAR,
de aluguer

AGUA CORRENTE EM TODOS 05 QUARTOS. APARTA-

MÉNTOS PARA CASAIS, EXCELENTE INSTALAÇÃO SANI

TARIA COM BANHEIRO E CHUVEIRO, AGUA QUENTE

E FRIA, EM TODOS. OS ANDARES, SALA DE AMOstRAS Compra'se qualquer quantidade de nozes e mamo

nas, paga-�e bem e á vista. - A Bianchini, Laguna,

Fornece refeições a domicilio. IIIii!��������������������w� Leiam < Correio do Sul»

A:ugam-se dua,> casas,

Uma grande, com 6 quartos,
banheiro completo, ótimas
ins'talações Outra com

quatro quartos e instalações
ótimas. Trata-se vér « Cor
reio do Sul»

Dispõe de amplo salão restaurante pro-
I

prio para banquetes.
Fortun.ato Ferraz Cominho

2°. Ten, Secretario.

#Elltl!i#
' "

"COtlfElfeI4I1TE#.
r; ttAflDAI FAZER. vossos If1PRESSOS dAJ

b--'tl�' OFICIIYAJ DO/

eelZREI8 ee "Ui.
PA(iARE IJ OJ MENOREJ PREÇOS
Pft.O.5 fVlEI.HORE� TRABALHOJ

�. 11'1& d

Leiam «Correio do Sul �
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I FAB IOA OE L. IL
...

N fi
\

Tenho grande prazer de levar ao conhecimento do público em geral, que, com a cooperação. de novo e competente técnico, estou aparelhado
para oferecer ladrilhos de primeirissima qualidade, servrço de fnarmorites, pias, balcões, mesas e, todos utensilios neste ramo

4l:abamentu Verfeitu e Jer-viç() .A.b§()lutamente f7ar-�ntid()'
lr A\ N �C 112 IE II) �() I�' A\ lr �() JJ

LA(JU�4RUA SANTO ANTONIO No. 4 *
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São de um jovem univer-I vido capaz de ouvir e de en- na alma.
sitario de Direito os pensa- tender estrelas »

..

mentos abaixo. Colhi-os a Mas nunca chegará a Sonhar é uma forma des-��.tê.+�_ e�aw

esmo do livro que vai pu- compreender a mulher ama-. vairada de viver.
blícar. Em plena florescen- da.
cia da vida, aos 19 anos, é
dotado de uma penetrante O amor é o luar do globo
acuidade, que o faz filoso- dos olhos.
far e sentir. a existencia co-

mo se estivesse em plena Quando o coração traz
maturidade. E' poeta e tem do amor o germe, não se Quem tem uma ilusão
<talento. Se os fados não o olha com desprêzo nem um não tarda a ter des ... ilu
traírem, se as urzes da jor- verme.

nada não o magoarem de
mais, ser-lhe- á radioso o fu- Querer devassar o coração Quem se exalta se exaus-
turo e bem longe irá. de quem amamos é querer ta.
Irá tão longe o autor des- desvendar o proprio futuro, Présa das chamas o "Mana'" ,

ses pensamentos, que seu E isto é um misterio deDeus. Verbete: C; caiu ESPECIA,L DA U. B. I O outro carnaval, aquele
nome resplandecerá nas le-

. Vergonha - falta de edu- d G b
característico das ruas, das

.tras patrias. E' carioca e

re-I
Uma mulher linda, den- cação, nas margens o uaí a O carnaval de rua pode piadas, do ritmo, da alegria

síde no Rio. Conheço-o des- tro da noite serena, confun- Sem vergonha _ educado. dizer-se que morreu no Rio, invencivel do deboche, da al-
de que começou a ensaiar de-se com o anio. Olhan- muita g e n t e a c o r r e gazarra, aquele carnaval que

d I d h RIO, 2 (A N) - Foi dis- rio Cuaíba. Pilotava o apa- a'
.

d
.

ho: primeiros passos, e crian- o-a, o ome� sente a al�a Nós nos queixamos deste a v e n I a, e n c e tanto encantava os estran-

ça. dentro do ceu, ou o ceu I vale de miserias: a vida.
tribuido a seguinte nota, for- relho o aviador civil Haroldo as arterias principais, in- geiros, já não existe mais.

. l!�je, no lin:tiar do curso dentro da alma. Mas esquecemos que pior é necida pelo gabinete do Mi- Stund que levava com') me- vade o centro' urbano, mas A nossa civilisação copiada
jurídico, matriculado agora uma vala miseravel de sete rnstro da Aeronáutica: -O canico BruceWagner Ambos onde estão a4l{Jelas explosões, matou-o.

no primeiro ano, tudo para Toda a mulher concebe pe- palmos. '. Minísterío da Aeronautica pereceram. Quanto aos pas- daquela alegria, aquele louco Houve a evasão para os

ele desabrocha em fl.ores. lo menos um filho na ima- b
esvar'io coletivo. aquela lei- clubes. Deixámos as ruasrece eu um a comunicação sageiros as noticias são ain-

J á teve, entretanto, <urna ginação. Qualquer caminho que to- de que grave acidente havia d
.

P
cura que contaminava cr ian- trepidantes e nos recolhemos

ilusão e não tardou a ter
a incertas. rosseguern as

ças, velhos, mulheres e ho- ao interior dos grandes ho-memos na vida nos condu- ocorrido em Porto Alegre pesquizas nos destroços do O d '

des ... ilusões». Porisso, a- Os homens têm tantas zirá á morte. com o trimotor MAUA' ma- aparelho a cargo dos oficiais mf rivel n e esta aquele inde- teis e dos grandes casinos
mau, sentíu e sonhou, o que preocupações na terra que I d inive entusiasmo que coo- elegantes.tr icula 0< ppval spert.encente da Base Aérea de Canoas, e
tudo equivale a sofrer. I esquecem de olhar o céu.

('I d Ih
. a' VARIG e que se d sti d

.

f
.

d d ragiava, do circunspecto ju- Lucramos? Nãa. Perde-
E f 1 <uan o a mu er suspira es ma -

e unCiOnarl°Rs a a minis- . I d dtanto so reu mora

men-I
--

t' d I' V" d' cidade de RIO G d
IZ ao maian ro os morros mos o lado característico

.

E' 1
- e porque e Ira ... ran e, tração da VA IG, com o .

N' d d fte, que as maguas o ensina- pe os trovoes e terre-
O h di conduzindo 21 pas

.

f' d id f d
carIocas.' inguem respon e a nossa esta popular mais

. .

d D f I amem, porque isse ou

I
sagerros rm e serem I enti ica os .

lidram prrmeiro a poetar, e- motos que eus az em- .

di Cinco minutos após do _

\ porque nmguem, na rea I a- intensa. Perdemos a força da
POI'S a filosofar. brar a mesquinhez dos ho- vai izer uma mentira.

_ _o a eco os corpos e precisado o nu- ds sabe a razão da metamor-
-

I d d
.

, •

1, lagem o aviao C81U em cha- mero dos que tenham sido atraçao, a origina. i a e, o

Escreveu lindos sonetos. mens e de tudo o que eles'., I mas numa das ma s d salvos.
fase a causa da modificação ineditismo.

Mas seu' nome será uma constroem. O homem eum prcblema. rgen o fundamental. Seria melhor que perrna-
incognita, enquanto não pu-

. A mul-her um enigma sem

I�.
� O carnaval de 1942 foi necessemos corno eramos,

blicar o primeiro livro. E o A vingança desperta os solução.
'

I quasi que exclusivamente um sem importar novidades,

���)SS�er�ãr�tut�nb���e ���� instintos selvagens sopitados Gostarâ��uern assim In�D 'T.jOo� 1"0 o.Wduvr1n Â I �:�n�::;a��::':;�;a�;:;��: ����. ��o, ;::s:ou�::�&�:l�
fin�i�Sv:S pensamentos:

.. &. ,..,..
.

������: = ��������ee�s��: I �.<I� �
-

D:E- r. .� '. ��a����s� g�:f:��issimo, mui- ��rti����. tão elogiado pelos

Namorar é sonhar I Molor para indústria f':r�: d��r:�:��md�osn::':; ! L �

-aolv0[01. 01O �� .1..•Noivar - alimentar espe-IV
geração do Brasil.

��
EM I ·hG"IN

� �;
ranças.

. _
ende..se pela me-

Rio, Março de 1942. �.ré.R.'TO \0 �- ."-4 _"1.1. I!':: I G
1iJ , •

Casar, ter desilusões. tade dos preços atuais, JOSÉ MARCONDES
__ _

...

u:"__c'!'•...e-. ... '-....... ----. Inas I o
um motor «Oslo lrüernacio-

Antes .de um beijo ve.m nal lnaustry», de 6 H P, ..... .. oe .. .. .. ... ....�.. .. cO> • ... .....

sempre uma mentira. O dis- -trijasico, 220;380 volts, 50
paraíe, depois. cielos, 1.430 rotações por mi-

O
., r'

Inuto, tipo 11-41, completo,
o

SUSpiro e um igeiro
I a saber:

aesfalecimento da alma.

I M t 'lh- esa- ri o para o

A loucura vem muitas ve- mesmoÓ . .

zes disfarçada no amor.
OLS mancaLS

Um erostato
Um eixo de transmissão
Uma polia de madeira

Tudo novo e em per feito
estado de funcionamento, de
vez que nunca foi utilizado.

Trata-se .

na redação do

<Correio do Sul» a qualquer
«Quem ama pode ter ou-, hora.

Não podemos nem siquer
sonhar que sornes livres da I

PAA�4f!M:WdkAif';i���_��rlêitw�c.e*�
atração da terra. O resulta-Ido funesto é o pesadelo.

br sileiros,
,de t
\

ras sombrias dos nOS50S des- cuidamos da nossa frota ae

tinos, para os instantes dra- -rea, mais ainda temos mui-
Passou a hora das 'Prefe- matieos da nossa exisrencia, ta coisa a fazer. A carencía

rencias e dos' partidos, dos Somos uma ríação riquissirna, dos nossos recursos força
debates e das discussões mas desarmada, um povo he- nos a uma caminhada moro
em torno dos povos que roico, mas sem- elementos ne-. sa, Mas atingiremos ás posi
lutam, das nações que se cessarias a sua defesa, na ções que ambicionamos, isto
degladiarn, dos grupos hu-' hipotese de uma agressão é, seremos um dia um povo
manos que se combatem. em grande estilo. forte poder050 que- passe a

Passou a hora das inde- T�d03 os nossos esforços contar com os seus proprios
cisões, dos pronunciamen- devem ter um obietivo uni- recursos par a sua deft::sa.
tos por esse ou aquele be- f Ico, um im exc usivo: fazer Ja temos feito muito, masligerante, A cada brasileiro do Brasii uma potencia militar faremos muito mais ainda.
nesta h o r a delicada da de primeira grandesa, uma 10 Brasil acima de tudo,nossa existencia, cabe ape- f Inas uma atitude um ca-

orça capaz de defender-se princi'palmente nesta hora

mnlho unico: o Brasil, Todo
das incursões atrevidas dos

I
tão perigosa para o universo,

povos conquistadores,
o nosso esforço a preserva-
ção de seus gloriosos des- Ha va�ios anos que �re"1 COMPRE OU ASSINE
tinos, paramos o nosso ExerCito. \
Aceitemos os aconteci- adestamos a nossa !v1arinha, CORREIO DO SUL

m�htos, sem discuti-los, os 4B�a•••umMm.ga••EB••B�EaDDáBUmE�aBgDm.Ba•••fenomenos, sem analisa-los.
30mos um país da America,
COIl) uma! radição de solida
riedade americana. Não nos

restava outro caminho senão
este que esc'olhemos, outra

diretriZ senão esta pela qual
enveredámos.
E' um conduteir avisado de

homens, um estadista dos
mais capazes e lucidos, que
nos guia neste múmenlo.

I Confiemos, portanto, na sua

sabedoria politica e na sua

admiravel visão administra
tiva. Ambas, aquela e esta,
nos têm dado uma serie por
tentosa de obras que fi
carão na historia como altas
conquistas da nossa inteli
gencia e do dinamismo do

povo brasileiro. Sejamos,
antes de tudo, brasileiro,>
Preparemo-nos para as ho-

Pen' 5 am e ritos

sões.

Se; mos

-acim
ESP. DA U. B. r.

«Ama e serás feliz» ... Ou
infeliz; depende de quem a-

Nós só sentimos a alma

quando amamos.

mares.

; B M H 'VRM'fMp 'Se=ele ai
•• ''7 •

f\ Panificadora e Confeitaria

li
1'1 á sua distinta freguesia que diariartlehtê apre

II sentará grande sortimento de d_flces d� diversas

III qualidades, e pães como: Alemao; SUIÇd, Saca ..

dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e fr",,"
, cês, ainda não conhecido nesta cidade

I Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açucar
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

Todos os domingos,' á tarde, faremos
o pão Rosêta

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos

II Ac ;i tam-se encomendas de qualquer dos arti
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas
.

Sanduíche e Centeio

O pão Alemão é torneado duas vezes ao dia

Rua Conselhei'ro Jeronimo

Làvando�se com o sabão

Assinaturas: Por .Ano 20$ Por Semestre 10$ * Fone, 86 * C. Postal, 34 * Publica-se aos Domingos

Redação e oficinas:
RUA 13 DE MAIO,

St-a. Càtarina ANOLAGUNA, XI

8 de Março de 1942· NUMERO 5303

rare acidente -em'OCarnavaldoRio
Pífio Alegre Deixou de, ser a' festa ca..

racterística que era

Lagollense
(()r=ICI.�LIZ4[)())

1) Acha-se aberta na Secretaria do Ginásio
Lagunense, das 9 ás 11 horas e das 14 hs. ás 16 horas,
diariamente, exceto aos sábados, a matrícula nas dife
rentes séries do curso fundamental.

I I) O requerimento para matrícula será feito
no impresso próprio, forncecído bela Secretaria, e será
selado com 2$200 em sêlos federais.

I II) No ato de entrega do requerimento de-
verà ser paga a taxa de matrícula e expediente que
será de:

o

Secretario

Para 1 a. e 2". séries 40$000; .

Para 3&, 4a. e 5". séries 50$000
Esta taxa engloba o fornecimento do mater- ai de

desenho,
.

IV No dia 9 (nove) de março terá inicio os

exames de 2a. época Os alunos que tiverem direito a

êsse exame deverão requ�rer na Secretaria, até o dia 7
ás 11 horas. O requerimento deverá ser selado com 2$200
em sêlos federais.

Paulo Giúlit

Laguna, 26 de fevereiro de 1942.

DR. VINICIUS DE OLIVEIRA

Livros Novos
o GUARDIÃO DAS I reali,>tas. E a ele tambern

CHAVES - Eari Derr Bi- devemos o m3is afamado dos
ggrs � Romance � Editora detives de ficção - Charlie
Vecchi � Rio, 1942. Chan - com seu encanto,
Com rruitos suspeitos e seu falar arrevesado, SU3 fi

muitas pistas, Charlie Chan losofia chinesa, e sua habi
procura descobrir o culpa- lidade para fazer bom uso

do. O grande detetive chi- do cérebro.
nês vê se envolvido no mais O GUADIÃO DAS CHA
alucinante mistério que ja VES, segund; romance da
encontrou. O GUARDIÃO séri� policial «Charlie Cban»
DAS CHAVES (Charlie triunfalm.::nte iniciada ha
Chan nas Serras Nevadas) pouco com, cO CAMELO
é uma bem encaàeada tra- PRETO. que tão retumban
ma de mistério que prende te êxito de' critica e livraria'
a atenção e o interesse até alcal1lçou em nosso pais,
á última pagina. foi esmerada e fielmente tra-

.

Earl Derr Biggrs revolucio- duzido pela sra. Elisa
nou a arte dos romances Lynch.
policias, e�crevendo livros Esta edição, caprichosamen
excitantes que conjugam um te apresentada pela Ejitora
enredo excepcionalmente Vecchi, do Rio de Janeiro,
bem urdido com uma gran é enriquecida com vistosa
de parte de comédia, situa- capa de cores, obra do pin
ções humoristicas e diálogos I tor Fantappié.

ADVOGA no Civel e Corneteio - ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

á !lua profissão
ATENDE aos interessados no seu escritorio,

no prédio da redação da «Nova Era », á
. RUA 15 DE NOVEMBRO

e, tambem, na sua residencia, á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RDO DO SUL Santa Catarina
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